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RESUMO: A refinada obra ficcional de Henry James tem sido bastante 

estudada sob uma perspectiva literária. Neste estudo, consideramos a 
frequência vocabular para explorar parâmetros subjacentes à variação 

lexical jamesiana. A metodologia aplicada é a Análise Multidimensional 

Lexical (Berber Sardinha e Fitzsimmons-Doolan, 2025). Foi compilado o 
Corpus Henry James (HJC), compreendendo mais de quatro milhões de 

palavras de sua obra ficcional. Os 250 lemas mais frequentes e dispersos 
foram selecionados, e a análise fatorial revelou seis fatores, interpretados 

como dimensões de estilo. O estudo demonstra a versatilidade da AMDL 
como uma ferramenta estilística, aplicável a diversos corpora literários e 

idiomas. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Análise multidimensional lexical; Henry James; estilo; 
linguística de corpus. 

 
ABSTRACT: Henry James’s refined fictional work has been extensively 

examined from a literary perspective. In this study, we accounted for 
vocabulary frequency in order to explore parameters underlying Jamesian 

lexical variation. The applied methodology is Lexical Multidimensional 

Analysis (Berber Sardinha; Fitzsimmons-Doolan, 2025). The Henry James 
Corpus (HJC) was compiled, comprising over four million words from the 

author’s fictional works. The 250 most frequent and widely dispersed 
lemmas were selected, and factor analysis revealed six factors, which 

were interpreted as stylistic dimensions. The findings demonstrate the 
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versatility of LMDA as a stylistic tool applicable to a wide range of literary 
corpora and languages. 

 
KEYWORDS: Lexical multidimensional analysis; Henry James; style; 

corpus linguistics. 
 

1. Introdução 

 
A obra ficcional de Henry James, que abrange cerca de quarenta 

anos de produção, é amplamente reconhecida pela prosa refinada e 
complexa e tem sido objeto de inúmeras análises nos campos dos estudos 

literários e da linguística (por exemplo, Smit, 1988; Cross, 1993; 
Chatman, 1972; Ohi, 2011; Leech e Short, 2007; Hoover, 2007; Moss, 

2014). Estes últimos estudos, contudo, enfocaram predominantemente a 
frequência vocabular, a distribuição de lemas (formas canônicas) ou a 

complexidade sintática das sentenças, com base em dados limitados. 
A presente pesquisa inscreve-se na linguística de corpus (Berber 

Sardinha, 2004) e se distingue por utilizar um corpus abrangente e 
técnicas de análise multivariada com lemas como principais variáveis, por 

meio de uma Análise Multidimensional Lexical (Berber Sardinha, 2020; 
Berber Sardinha e Fitzsimmons-Doolan, 2025; doravante, AMDL). Essa 

abordagem permite identificar grupos de variáveis que representam 

distintas dimensões de estilo, entendido aqui como expressão individual 
pautada por preferências estéticas (Biber e Conrad, 2009:18), em 

variedades literárias como o conto e o romance, bem como possibilitar 
triangulações com os estudos literários (Egbert e Baker, 2019) e 

comparações com análises estilísticas de metodologia similar, como o 
estudo sobre a obra de Machado de Assis (Kauffmann, 2020). 

A AMDL deriva da pioneira Análise Multidimensional (Biber, 1988; 
Berber Sardinha e Veirano Pinto, 2014, 2019), que utiliza como variáveis 

características linguísticas gramaticais e sintáticas, cuja aplicação 
também foi utilizada em vários estudos relativos a estilo literário, como 

Biber e Finegan (1994) e Egbert (2012). A AMDL possibilita a identificação 
de discursos e ideologias, por meio do exame da distribuição de seus 

vocábulos mais recorrentes no corpus de pesquisa (Berber Sardinha, 
2019, 2020). Em um nível individual, a metodologia verifica as escolhas 

lexicais que caracterizam o estilo (Kauffmann e Berber Sardinha, 2020).  

Para este estudo, compilamos o Corpus Henry James (HJC) de suas 
obras ficcionais disponíveis online, composto por mais de quatro milhões 

de palavras, obtidas no website do Projeto Gutenberg1, excluindo textos 
não ficcionais e duplicados. Boa parte da base utilizada no Projeto 

Gutenberg é proveniente da "New York Edition", edição da primeira 

                                                      
1 Disponível em: https://www.gutenberg.org/ebooks/author/113. 

https://www.gutenberg.org/ebooks/author/113
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década do século XX em que o escritor inseriu novos prefácios e efetuou 
uma série relevante de alterações textuais por ocasião da reedição de 

seus contos e romances iniciais (Edel, 1985). Segundo Haralson 
(2006:127), James produziu 22 romances e mais de cem peças menores, 

incluindo novelas e contos. Para efeito de comparação, o HJC inclui 19 
romances e 62 novelas ou contos, o que o faz um corpus representativo 

do autor, incluindo as diversas fases de produção, que, segundo diversos 

estudos literários, distinguem claramente uma fase madura da sua 
produção precedente. 

A seguir, o artigo se organiza em quatro seções. Na primeira, são 
apresentados estudos que apoiam a perspectiva teórica adotada, assim 

como é feita uma descrição da origem e desenvolvimento da metodologia 
utilizada, além de um breve panorama da literatura sobre James. Na 

seção seguinte, são enfocados detalhes sobre a execução de uma Análise 
Multidimensional Lexical. Os resultados da pesquisa são apresentados 

subsequentemente, e precedem as considerações finais. 
 

2. Fundamentação teórica 
 

A língua em uso é a matéria-prima das abordagens da Linguística 
de Corpus, essencial para a investigação empírica da linguagem (Berber 

Sardinha et al, 2023). Textos utilizados nas análises estão em circulação 

socialmente e são naturalmente reconhecidos como gêneros ou registros 
(Berber Sardinha, 2004). Nessa perspectiva, um corpus é definido como 

um conjunto de textos que representam a língua em uso e que, 
consequentemente, estão inscritos em variedades linguísticas 

reconhecidas como gêneros ou registros. Por sua vez, a Análise 
Multidimensional (AMD) é uma metodologia de análise de corpus que 

emprega técnicas estatísticas, em especial a análise fatorial, utilizando 
recursos de processamentos automáticos e semiautomáticos a fim de 

mapear as relações entre diferentes características linguísticas presentes 
no corpus investigado (Berber Sardinha, 2000; 2004). A AMD foi 

originalmente desenvolvida por Douglas Biber (1988), a partir do princípio 
de que textos da língua em uso, apesar de apresentarem variação na 

superfície, compartilham características nos registros que a representam. 
Tal abordagem permite reunir textos de vários registros e identificar 

semelhanças e diferenças entre registros na linguagem, conforme os 

padrões de coocorrência de características linguísticas, mesmo admitindo 
uma variação intrarregistro. Por sua vez, os agrupamentos de 

características linguísticas que tendem a aparecer de forma recorrente 
nos textos são organizados em dimensões, independentemente do 

registro a que pertencem os textos do corpus. 
As dimensões são identificadas estatisticamente, a partir da análise 

fatorial, que computa a frequência de variáveis (as características 
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linguísticas incluídas na análise), agrupando-as em fatores conforme sua 
coocorrência. A interpretação dos fatores estabelece as dimensões de 

variação que identificam funções comunicativas subjacentes, a partir das 
características compartilhadas (Biber, 1995). 

A AMD proposta por Biber tornou-se uma abordagem sólida de 
análise de registro, por meio da identificação das características 

linguísticas representantes da língua em sua totalidade, resultando na 

identificação das principais dimensões de variação da língua inglesa. 
Consecutivamente, impulsionou a identificação dessas características no 

português. Berber Sardinha, Kauffmann e Acunzo (2014) identificaram 
sete dimensões de variação para o português brasileiro, a saber: Discurso 

oral versus Letrado; Argumentação; Produção envolvida versus 
informacional; Discurso diretivo; Futuro versus Orientação ao passado; e 

Discurso relatado (adaptado de Berber Sardinha, Kauffmann e Acunzo, 
2014:61).  

Diversos estudos utilizaram a AMD a fim de determinar 
características de registros específicos. Berber Sardinha e Veirano Pinto 

organizaram duas coletâneas de pesquisas que utilizaram a AMD. Entre 
os estudos da primeira (Berber Sardinha e Veirano Pinto, 2014), 

encontram-se o de Veirano Pinto (2014), que identificou dimensões de 
variação em um corpus de transcrições de filmes americanos; o de 

Bértoli-Dutra (2014), que conduziu uma AMD com características 

morfossintáticas e semânticas revelando variações do registro de letras 
de música popular em inglês numa perspectiva diacrônica; e o de 

Crossley, Allen e McNamara (2014), que investigaram a variação em 
escrita acadêmica, também investigada por Larsson (Larsson et al, 2023). 

Já no segundo volume (Berber Sardinha e Veirano Pinto, 2019), são 
apresentados relevantes estudos descritivos da AMD e pesquisas que 

investigaram coesão lexical, além de incluir o estudo seminal sobre 
representações nacionais (Berber Sardinha, 2019), que originou a 

vertente lexical da AMD. 
A proposta original de Biber (1988), também conhecida por AMD 

Funcional, considerou essencialmente aspectos morfossintáticos da 
língua, efetuada por meio da etiquetagem das palavras atribuídas a uma 

série de características e categorias linguísticas. A partir dessa 
metodologia, Berber Sardinha (Berber Sardinha, 2019, 2020; Berber 

Sardinha e Fitzsimmons-Doolan, 2025) desenvolveu uma nova 

interpretação para os textos presentes em um corpus, considerando suas 
características lexicais discursivas e não funcionais – a Análise 

Multidimensional Lexical (AMDL). 
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Assim, a AMDL  
 

permite que pesquisadores identifiquem tanto o construto 

subjacente (por exemplo, discursos) quanto as diferentes 

representações (por exemplo, manifestações em textos 

específicos), assim como investiguem os padrões presentes 

nessas representações (por exemplo, associações de registros).2 

(Berber Sardinha e Fitzsimmons-Doolan, 2025:74). 

 

 

As características lexicais estão atreladas ao contexto sociocultural, 

envolvendo crenças, valores, ideologias e tendências (Berber Sardinha, 
2020). Assim, a AMDL possibilita a identificação de dimensões – grupos 

de variáveis correlacionadas que se configuram como construtos 
ideológicos e estilísticos (Kauffmann e Berber Sardinha, 2020).  

Pesquisas com AMDL têm sido desenvolvidas investigando registros 
variados. Delfino, Berber Sardinha e Collentine (2023) interpretaram as 

dimensões de variação lexical e acústica da música popular em inglês, 
associando o léxico à musicalidade, conforme descrições da plataforma 

Spotfy. Foram identificadas três dimensões: Discurso materialista 
mundano com sonoridade ritmada; Discurso subjetivo místico com 

sonoridade intensa; e Discurso trágico romântico com sonoridade alegre 
(Delfino, Berber Sardinha e Collentine, 2023:13). 

Milanez et al (2024) investigaram tweets convocatórios para as 

manifestações de Sete de Setembro, em 2021, identificando nove 
dimensões lexicais que revelaram uma polarização pró ou contra o 

movimento. Ainda com o registro de tweets, Whiteman (2024) investigou 
discursos acerca da vacinação em época de pandemia, resultando em sete 

dimensões que englobam temas de defesa das redes sociais, alertas e 
relatos sobre efeitos colaterais, críticas ao governo, resistência à 

vacinação, e defesa da autonomia parental e do direto de escolha. 
No âmbito da literatura, Leech e Short (2007) propõem um método 

de explorar estilisticamente textos literários que inicialmente identifica 
vários níveis e funções da língua, em um levantamento quantitativo. A 

contagem de frequências dessas características permite fazer uma 
comparação entre textos de autores diversos, para a verificação de um 

padrão ou de desvios pontuais. A metodologia envolve uma releitura do 
método estético proposto por Spitzer (1962), no qual subsiste uma 

pesquisa circular que parte do produto da análise para a obra, e vice-

versa. Os autores consideram que James utiliza um léxico altamente 

                                                      
2 Tradução nossa; no original: [Therefore, LMDA] allows researchers to both identify the 

underlying construct (e.g., discourses) and the different representations (e.g., 

manifestations in particular texts), as well as to investigate patterns in those 

representations (e.g., register associations). 
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abstrato, com relativamente poucos substantivos e adjetivos, e palavras 
longas de origem latina. A sintaxe é complexa, invertendo ou antecipando 

estruturas e a expectativa da ordem direta, e assim postergando a 
interpretação oracional. A ênfase recai sobre a psicologia dos 

personagens, mais do que sobre as relações entre os personagens, ou 
entre personagens e eventos (Leech e Short, 2007:78-88).  

Diversos estudos de crítica literária destacam o período tardio de 

James, em relação ao estilo. Entre eles, Chatman (1972) caracteriza a 
fase tardia de James com o conceito de intangibilidade, pela 

preponderância da atividade mental dos personagens, em detrimento da 
ação física, e pelo uso de substantivos abstratos. Já Edel (1985) atribui o 

estilo denso, complexo e altamente metafórico que caracteriza o período 
tardio de James à adoção do ditado oral para produzir suas obras. 

Vale ressaltar a pesquisa de Egbert (2012) que investigou as 
características das obras de autores britânicos e norte-americanos, 

incluindo Henry James, que é foco deste trabalho. As três dimensões 
resultantes da interpretação da extração fatorial de um corpus com 100 

romances de dez autores diferentes representam a variação linguística do 
domínio literário em língua inglesa: Apresentação do Pensamento versus 

Descrição; Exposição abstrata versus Ação concreta; e Diálogo versus 
Narração3 (Egbert, 2012:183).  

Egbert (2012:192) utilizou em seu corpus de literatura (FABLE 

corpus) dez obras de Henry James, escritas no período entre 1875 e 1898. 
Na Dimensão 1, Apresentação do Pensamento versus Descrição, 

identificada pelo pesquisador, a obra de James obtém o maior escore 
entre os escritores pesquisados (média de 13,08, desvio padrão de 3,76). 

A ênfase no aspecto psicológico das personagens, também identificados 
por Leech e Short (2007), é expresso, segundo Egbert, em um uso 

intensivo de orações complexas, verbos mentais, partículas adverbiais e 
verbos modais de possibilidade (Egbert, 2012:183). Na segunda 

dimensão, Exposição abstrata versus Ação concreta, os textos de James 
encontram-se em terreno positivo – ou seja, mais ligados ao polo de 

Exposição Abstrata –, embora com valores baixos (média de 1,13, desvio 
padrão de 1,77). Já na terceira dimensão, Diálogo versus Narração, a 

ficção de James novamente apresenta o mais alto escore positivo (média 
de 5,99, desvio padrão de 2,37). 

O estudo de Egbert, porém, não considerou as variáveis lexicais. Já 

pesquisas como as de Kauffmann (2020) apresentam uma articulação 
entre a AMD original e a AMDL. Kauffmann (2020) utilizou correlações 

                                                      
3 Tradução nossa; no original: “Thought Presentation versus Description, Abstract 

Exposition versus Concrete Action, and Dialogue versus Narration”. Compare com as 

dimensões obtidas em Kauffmann (2020:132), cujas primeira e quarta dimensões têm 

os mesmos nomes das Dimensões 1 e 2 de Egbert (2012), respectivamente. 
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canônicas das dimensões obtidas em duas análises multidimensionais 
distintas para identificar as dimensões estéticas da prosa de Machado de 

Assis. Sua investigação revelou que o estilo machadiano pode ser 
observado conforme as dimensões estéticas do Romantismo introspectivo 

formal, da Narrativa oralizada sentimental e da Representação dramática. 
A partir da orientação desses dois últimos estudos, decidimos 

investigar a obra de Henry James. Sua produção, que cobre o arco da 

segunda metade do século XIX ao início do século XX, é considerada 
relevante para estudos literários e linguísticos por agregar inovações 

estilísticas, narrativas e temáticas. Entre seus textos ficcionais de maior 
destaque estão The portrait of a lady (1881) e The ambassadors (1903). 

James é reconhecido por seu estilo altamente elaborado, marcado por 
frases longas, sintaxe sinuosa, abundância de orações subordinadas e 

vocabulário sofisticado (Hoover, 2007; Moss, 2014).  
Enquanto Hoover (2007) investigou especificamente um conto de 

James, Moss (2014) selecionou cinco capítulos, de dois romances do 
escritor. O corpus do segundo estudo foi anotado sintaticamente e frases 

salientes com estruturas semelhantes foram identificadas. Os resultados 
apontaram para uma maior dependência de cláusulas subordinadas, 

presença acentuada de delay e algumas sentenças excepcionais muito 
complexas. 

Pesquisas como as de Hoover (2007), Moss (2014) e Egbert (2012) 

corroboram a importância de estudos da obra de James. Todavia, nenhum 
desses estudos considerou as características lexicais englobando uma 

porção relevante da produção do escritor, sob a perspectiva da AMDL. É 
exatamente nessa lacuna que este trabalho se encaixa, cuja metodologia 

está descrita na seção seguinte. 
 

3. Metodologia 
 

Nesta seção, são descritos os processos de coleta e processamento 
do corpus de estudo, e a seguir é feito um detalhamento dos 

procedimentos estatísticos e de análise. 
Para este estudo, compilamos de suas obras ficcionais o Corpus 

Henry James (HJC), composto por mais de quatro milhões de palavras, 
obtido na plataforma online do Projeto Gutenberg, excluindo textos não 

ficcionais e duplicados. Embora os textos completos do autor sejam o 

objeto da pesquisa, para esta análise a unidade inicial de observação foi 
o capítulo, pois um dos pressupostos para a realização de uma Análise 

Multidimensional Lexical é a proporção de textos por variável. Nesse 
sentido, a pesquisa vale-se do fato de que há uma autonomia estilística 

existente na elaboração de um capítulo (Kauffmann, 2020), e pela 
natureza da circulação folhetinesca da leitura segmentada em periódicos 

que orientou inicialmente a recepção dos textos jamesianos (Edel, 1985). 
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Neste trabalho foi seguido um nível mínimo de proporção de cinco 
textos por variável lexical inicial (Gorsuch, 1974:296). O corpus foi 

segmentado por capítulos, no caso de romances e novelas, ou mantido 
na integridade, no caso de contos sem divisão de capítulo. Como 

resultado, os 81 contos, novelas ou romances originais do HJC foram 
segmentados em 958 textos, o que permitiu um conjunto inicial de 190 

variáveis. As variáveis consideradas foram as palavras de conteúdo (como 

substantivos, verbos, advérbios e adjetivos) agrupadas por sua raiz de 
significado (lemas), incluindo todas as formas flexionadas. 

A AMDL (Berber Sardinha, 2019, 2020; Berber Sardinha e 
Fitzsimmons-Doolan, 2025) parte da etiquetagem, identificação e 

contagem de palavras, seguida da normalização das frequências 
absolutas, no padrão de mil palavras por texto. Após a análise fatorial 

inicial, é obtida uma solução fatorial não rotacionada, para a 
determinação do número de fatores a ser definido na solução fatorial 

rotacionada. Um gráfico de sedimentação, ou scree plot, apresenta o 
número de fatores na primeira solução. De forma prévia, também é feita 

a eliminação das variáveis com comunalidades baixas, aqui consideradas 
no patamar inferior a 0,15 (Biber, 2006:183).  

Com as variáveis remanescentes, realiza-se a extração fatorial 
rotacionada com o número de fatores definidos pela análise do scree plot. 

Em seguida, é feito o cálculo de variação compartilhada, a checagem da 

variância dos fatores e o cálculo dos escores das variáveis em cada texto. 
Essa etapa revela quantitativamente a saliência de cada variável (neste 

caso, os lemas) em cada fator e em cada texto. Finalmente, a 
interpretação dos fatores qualitativamente resulta nas dimensões de 

variação lexical. 
O pré-processamento do HJC envolveu a anotação morfossintática 

com o etiquetador TreeTagger (Schmid, 2013). Foram considerados 
apenas substantivos, verbos, adjetivos e advérbios. Os 190 principais 

lemas foram selecionados com base na frequência e em uma dispersão 
mínima de 25% (Berber Sardinha, 2020).  
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Gráfico 1- Scree plot da extração não rotacionada 

 
Fonte: os autores 

 
A análise fatorial inicial sugeriu a utilização de seis fatores a partir 

da leitura do scree plot (Gráfico 1), onde uma seta indica o ponto de corte 
escolhido. A extração seguinte, com seis fatores e rotacionada pelo 

método Promax, foi efetuada e a matriz padrão de cargas fatoriais 
resultante foi a fonte para a atribuição de escores de variáveis na 

composição de cada fator onde a variável ocorria de modo mais 
pronunciado. Essa solução fatorial foi interpretada em termos de 

dimensões de estilo, descritas abaixo. 
 

4. Dimensões estilísticas da prosa de Henry James 
 

A prosa do escritor britânico Henry James tem sido considerada para 

investigações linguísticas e literárias especialmente por sua complexidade 
narrativa, sintática e lexical. Esta pesquisa aplicou a AMDL a fim de 

identificar as dimensões de variação lexical da prosa do autor. Os fatores 
extraídos no processamento do corpus foram interpretados nas seguintes 

dimensões: 
 

4.1 Dimensão 1: Percepção e qualificação do pensamento 
 

A Dimensão 1 reflete uma característica central do estilo tardio de 
Henry James (Chatman, 1972), ao utilizar um vocabulário que enfatiza 

processos mentais e sensoriais para retratar a maneira como os 
personagens, o narrador e, por extensão, o leitor, apreendem e 
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interpretam a realidade. Sendo assim, recebeu o título de Percepção e 
qualificação do pensamento. 

As variáveis lexicais que a compõem, seguidas por suas respectivas 
cargas fatoriais entre parênteses, são: sense (0,45); effect (0,45); fact 

(0,44); presence (0,42); very (0,36); other (0,35); show (0,34); turn 
(0,33); particular (0,33); vision (0,32); question (0,32); become (0,31); 

rate (0,31); light (0,30); e occasion (0,30). É importante esclarecer que 

quando uma variável está presente em mais de um fator/dimensão, ela 
se torna secundária no fator/dimensão com carga fatorial menor. Assim, 

apesar de a variável secundária ser interpretada no fator/dimensão, seu 
escore não é computado. Esse é o caso da variável lexical vision, cuja 

carga fatorial de 0,32 a torna uma variável secundária nesta dimensão, 
por ter carga fatorial maior na Dimensão 6 (0,37). 

Duas obras podem ser citadas como predominantemente sob 
influência da dimensão: o romance The golden bowl (1904) e o conto 

Crapy Cornelia (1909), ambos produzidos na fase madura da produção 
do autor. O trecho abaixo expressa a complexidade do pensamento da 

personagem Maggie Verver, em The golden bowl, ao articular visões de 
sua vida conjugal a uma saudosa situação anterior em que vigia maior 

liberdade, e na qual predomina a intangibilidade e o drama de 
consciência:  

 
(1) Upstairs, while she left him to put on something to go out in, the thought of his 

waiting below for her, in possession of the empty house, brought with it, 

sharply if briefly, one of her abrupt arrests of consistency, the brush of a vain 

imagination almost paralysing her, often, for the minute, before her glass — 

the vivid look, in other words, of the particular difference his marriage had 

made. The particular difference seemed at such instants the loss, more than 

anything else, of their old freedom, their never having had to think, where they 

were together concerned, of any one, of anything but each other. It hadn’t 

been HER marriage that did it; that had never, for three seconds, suggested to 

either of them that they must act diplomatically, must reckon with another 

presence — no, not even with her husband’s. (The Golden Bowl). 

 
4.2 Dimensão 2: Relacionamentos e convivialidade 

 
A Dimensão 2 recebeu o rótulo de Relacionamentos e convivialidade 

pelo foco nos sujeitos em seus papéis e interações sociais. Ela é composta 
pelas seguintes variáveis: lady (0,65); young (0,59); remark (0,49); 

mother (0,45); gentleman (0,45); girl (0,44); good (0,40); attention 
(0,37); friend (0,36); companion (0,35); little (0,34); great (0,32); e 

reply (0,30). Nesta dimensão, as variáveis secundárias são: companion e 
reply, com cargas fatoriais de 0,352 e 0,31, respectivamente, na 

Dimensão 5, e great, com carga fatorial mais saliente na Dimensão 6 
(0,328). 
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No HJC, contos que precedem a fase estilística madura de James, 
como An international episode (1878), Mrs. Temperly (1887) e A bundle 

of letters (1879), tiveram escores relevantes nessa dimensão. No trecho 
a seguir, do conto Mrs. Temperly, observamos a interação entre 

personagens, por meio de diálogos ou do discurso indireto, para 
fundamentar opiniões e colher testemunhos. 

 
(2) Dora had not rushed forward to meet her with nearly so much empressement 

as Effie, and this gave him a chance to ask the former who she was. The girl 

replied that she was her mother's most intimate friend: to which he rejoined 

that that was not a description; what he wanted to know was her title to this 

exalted position. 

'Why, can't you see it? She is beautiful and she is good.' 

'I see that she is beautiful; but how can I see that she is good?' 

'Good to mamma, I mean, and to Effie and Tishy.' 

'And isn't she good to you?' 

'Oh, I don't know her so well. But I delight to look at her.' (Mrs. Temperly) 

 

4.3 Dimensão 3: Ambientação e corporificação 
 

A Dimensão 3 reflete uma característica do estilo de Henry James 
voltada para a representação vívida de espaços físicos, objetos e na 

presença corporal dos personagens nesses ambientes, em geral 
domésticos. Consequentemente, foi intitulada Ambientação e 

corporificação. A dimensão é composta pelas seguintes variáveis lexicais: 

stand (0,53); door (0,47); look (0,41); hand (0,40); window (0,38); room 
(0,37); open (0,36); voice (0,34); face (0,34); hour (0,33); step (0,33); 

walk (0,32); long (0,31); e moment (0,30). As variáveis secundárias são 
hour, mais saliente na Dimensão 4 (0,332), e moment, mais saliente na 

Dimensão 5 (0,37). 
Os romances The American, de 1877, e The Europeans (1878), 

ambos da fase inicial do autor, receberam um escore relevante nessa 
dimensão. No trecho abaixo, uma cena de The American, o personagem 

Newman adentra uma capela de convento ao mesmo tempo em que o 
leitor tem um esboço espacial do ambiente e de quem o habita. 

 
(3) On Sunday morning, at the hour which Mrs. Tristram had indicated, he rang 

at the gate in the blank wall. It instantly opened and admitted him into a clean, 

cold-looking court, from beyond which a dull, plain edifice looked down upon 

him. A robust lay sister with a cheerful complexion emerged from a porter’s 

lodge, and, on his stating his errand, pointed to the open door of the chapel, 

an edifice which occupied the right side of the court and was preceded by the 

high flight of steps. (The American). 
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4.4 Dimensão 4: Expressão e temporalidade 
 

A Dimensão 4 mobiliza a representação dos processos de 
comunicação entre personagens e a maneira como a passagem do tempo 

é percebida e articulada e, por isso, foi nomeada Expressão e 
temporalidade. Ela é composta por onze variáveis cujas cargas fatorais 

são mais salientes: think (0,46); time (0,42); evening (0,39); course 

(0,38); afraid (0,38); hour (0,33); tell (0,33); night (0,32); talk (0,32); 
make (0,32); e right (0,31).  

São ilustrativos dessa dimensão os contos Four meetings (1877) e 
Nona Vincent (1892), além do romance The death of the lion (1894), que 

precedem a fase madura do escritor. O trecho a seguir, de The death of 
the lion, mostra a tensão existente entre visões do tempo entre os 

personagens, destacando ironias e outras referências temporais indiretas. 
 

(4) Mr. Paraday lent her the manuscript to look over.' 

"She spoke, you mean, as if it were the morning paper?' 

"Lady Augusta stared — my irony was lost on her. 'She didn't have time, so 

she gave me a chance first; because unfortunately I go tomorrow to Bigwood.' 

"'And your chance has only proved a chance to lose it?' 

"'I haven't lost it. I remember now — it was very stupid of me to have forgotten. 

I told my maid to give it to Lord Dorimont — or at least to his man.' 

"'And Lord Dorimont went away directly after luncheon.' 

"'Of course he gave it back to my maid — or else his man did,' said Lady 

Augusta. 'I dare say it's all right.' 

"The conscience of these people is like a summer sea. They haven't time to 

look over a priceless composition; they've only time to kick it about the house". 

(The Death of the Lion). 

 

4.5 Dimensão 5: Ação dialógica 
 

A Dimensão 5 enfoca as interações sociais imediatas e a 

comunicação verbal, daí ser chamada de Ação dialógica4, mas também 
inclui a ação não verbal, apontando para a importância tanto do discurso 

quanto das expressões faciais e corporais na comunicação. Ela é 
composta pelas seguintes variáveis lexicais: instant (0,52); laugh (0,44); 

look (0,39); speak (0,39); dear (0,38); moment (0,37); stare (0,37); 
companion (0,35); smile (0,35); minute (0,34); pause (0,33); face 

(0,31); e reply (0,31). As variáveis look e face são secundárias, pois 
possuem uma carga fatorial maior na Dimensão 3. 

                                                      
4 Neste trabalho, usamos o termo dialógico no sentido de diálogo, conversa entre 

personagens, dado que nosso estudo tem o léxico como base. Não se deve associá-lo 

ao dialogismo bakhtiniano, o qual considera questões de interação e interdependência 

de enunciados, réplica, enunciado e atividades mentais, entre outros aspectos (Bakhtin, 

1986). 
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Os romances The awkward age (1899), The Outcry (1911) e What 
Maisie knew (1897) exemplificam a preponderância dessa dimensão. O 

trecho de The awkward age ilustra um diálogo cuja rapidez dos turnos 
reforça o caráter interpessoal e de reciprocidade das interações. 

 
(5) "I think a woman can only speak for herself. I took it all quietly enough both 

before and after," said Mrs. Brook. Then she addressed to Mr. Cashmore with 

a small formal nod one of her lovely wan smiles. "What I'm talking about, s'il 

vous plait, is marriage." "I wonder if you know," the Duchess broke out on this, 

"how silly you all sound! When did it ever, in any society that could call itself 

decently 'good,' NOT make a difference that an innocent young creature, a 

flower tended and guarded, should find from one day to the other her whole 

consciousness changed? People pull long faces and look wonderful." (The 

awkward age). 

 
4.6 Dimensão 6: Perspectiva romântica 

 

A Dimensão 6 é caracterizada por um vocabulário que enfatiza os 
sentimentos, as aspirações e a percepção idealizada das relações 

humanas. Ela foi denominada Perspectiva romântica, sendo composta por 
sete variáveis lexicais: love (0,48); possible (0,47); heart (0,42); year 

(0,38); vision (0,37); natural (0,34); e great (0,328). Esta dimensão 
apresenta como variável secundária great, mais saliente na Dimensão 3.  

O romance Watch and ward (1871) é uma das obras que pontuaram 
acima da média na dimensão, assim como o conto The path of duty 

(1884), ambos da fase inicial de produção do escritor. Nesse período, 
James trabalhava com enredos e temas que envolviam manifestações 

mais diretas de paixão e de idealismo, como pode ser observado no 
excerto abaixo, extraído de Watch and ward: 

 
(6) [...] he should be a fountain of knowledge, a compendium of experience. He 

travelled in a spirit of solemn attention, like some grim devotee of a former 

age making a pilgrimage for the welfare of one he loved. He kept with great 

labor a copious diary, which he meant to read aloud on the winter nights of 

coming years. His diary was directly addressed to Nora, she being implied 

throughout as reader or auditor. He thought at moments of his vow to Isabel 

Morton, and asked himself what had become of the passion of that hour. It 

had betaken itself to the common limbo of our dead passions. (Watch and 

ward) 

 

O conjunto de dimensões lexicais identificadas na análise cria uma 
espécie de retrato estilístico das características principais da escrita 

ficcional de Henry James. A primeira dimensão identificada, Percepção e 
qualificação do pensamento, agrupa substantivos abstratos como sense, 

effect e presence. Apesar de associado ao estilo tardio de James, a 
unipolaridade indica que reside uma variação de intensidade dessa 

dimensão no estilo jamesiano, pois ela parece atravessar todo o período 
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de produção do escritor em maior ou menor escala. O léxico associado à 
dimensão a aproxima da Apresentação do pensamento (polo positivo da 

Dimensão 1) identificada em Egbert (2012), assim como dimensões 
semelhantes no mesmo terreno, na obra machadiana e no domínio 

literário em português do Brasil entre 1850 e 1910 (Kauffmann, 
2020:120).  

As duas dimensões seguintes destacam elementos constituintes do 

discurso literário mais utilizados pelo escritor, voltados para a construção 
de personagens e espaços internos. Relacionamentos e convivialidade 

reúne lemas relacionados a substantivos de cortesia e qualificadores dos 
personagens (e.g. lady, mother, gentleman e friend), além de adjetivos 

como young e good, estabelecendo balizas sociais necessárias para o 
desenvolvimento dos enredos. Já Ambientação e corporificação revela a 

preocupação de James em criar uma composição cenográfica do 
ambiente, predominantemente doméstico (como mostram os lemas door, 

window e room) articulada com a gestualidade de seus personagens (e.g. 
lemas hand, voice e face). 

Ambas as Dimensões 4 e 5, por sua vez, concentram lemas 
utilizados na comunicação interna (psicológica) e externa de 

personagens, pontuadas com demarcações temporais. Enquanto 
Expressão e temporalidade reúne verbos como think, tell e talk, entre 

substantivos que denotam cronologia (e.g. time, evening e hour), Ação 

dialógica reúne os recursos estilísticos mobilizados nas interações entre 
personagens, também relacionados à instantaneidade. É o que indicam 

os lemas instant, laugh, look, speak, dear e moment. Por fim, a Dimensão 
6, Perspectiva romântica, envolve um vocabulário que aproxima o escritor 

de temas da tradição do romantismo, notadamente em sua produção 
inicial, que inclui lemas como love, possible e heart. 

 
5. Considerações finais 

 
 O conjunto estilístico descrito acima pelas dimensões representa 

sobretudo uma análise sincrônica do estilo jamesiano, dado que o corpus 
utilizado, o HJC, sofre uma influência considerável da "New York Edition", 

versão em que James modificou o estilo original de várias obras. Todavia, 
os resultados sugerem que também é possível distinguir diferentes 

momentos da sua produção. Assim, se, na fase inicial da obra de James, 

sobressaem traços como as dimensões relativas a Relacionamentos e 
convivialidade, Ambientação e corporificação, e Perspectiva romântica, na 

fase tardia são mais pronunciadas as dimensões de Percepção e 
qualificação do pensamento, e Ação dialógica. Outra dimensão 

identificada, Expressão e temporalidade, parece atravessar de modo mais 
homogêneo as fases de produção de Henry James. Embora o presente 

estudo não permita aferir com precisão as características da produção 
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inicial jamesiana, prevalece nas dimensões identificadas um estilo 
lustrado tal como James quis perpetuar em sua obra. 

Outra limitação passível de ser atribuída é que, apesar de o HJC ser 
certamente um corpus representativo da obra de Henry James, ele não 

contém diversos títulos que eventualmente poderiam alterar a 
configuração estilística proposta no presente estudo. Não obstante, como 

a AMD se apresenta cada vez mais como uma fonte de conhecimento 

empírico de caráter cumulativo, este estudo registrou os resultados da 
AMDL efetuada sobre um recorte significativo da copiosa prosa jamesiana, 

para demonstrar como ela pode funcionar como uma ferramenta 
estilística flexível e aplicável a diversos corpora literários e idiomas. 
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